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Egrcjn de <'.t><lofe1La - Desenho de ).ogucira da Sih·a 

Pum dos extremos da cidade do Porto, ao poen­
te. se acha erccta a cgrcja de S. Martinho de Cedo­
feita, matriz da frcguez1a do mesmo nome, e um 
do· templos mais antigos do reino. 

Quando lhe faltasse outros Litulos para a tornar 
recom mendarcl e digna de me11ção, basta,·a só a 
sua cx istc11cia de treze seculos para ser ,·cncrada, 
respeitada e admirada. 

l•oi esta egrcj a cdilicada cm 009 por Thcodomiro, 
rei dos sue' os, em cu111pri111ento de um \'Oto que 
fizera , por seu filho Ariamiro, que muito extrema­
'ª• Ler recul)Crado a saude, abraçando coujuncta­
mcntc com e te a religiüo chrislã, e abandouaudo a 
seita de Ario em que fura educado. 

Eis o que a este respeito nos diz o chronista D. 
Rodrigo da Cunha: r 

«Theodomiro nf10 achando remedio humano para 
a doença de seu lilho Arian1iro, recon eu ultimamen­
te a S. Martinho Turonnense pela noticia que ha­
' ia dos ~·a11des mih115res que obra'ª e111 sua sepul­
tura na l'·rança, aonoc mandou embai \ adores com 
a olTerla de tanta prata e oiro quanto pesa ·se o fi­
lho enfermo; e reconhecendo não ti,·cra esta diligen­
cia cffeito por ainda perseverar o mesmo Theodonii­
ro na pest1fera seita do arianismo, pro111etteu que 
se por iutercess1lo do mesmo santo alcançasse o fi-

' Gat.ulo~ do,:; bispos 110 llorLO, pa~. 110. 

To1110 " 18til 

lho saude, e conseguisse suas relíquias, abraça ria a 
mesma fé catholica que o anto em vida professára . 
e coni esta determinacão tomou a mandar os cn•­
baixadorc a França, ordenando-lhes trouxesscn1 al­
guma reliquia do mesmo santo, como t:Om elTei ll 
trouxeralll, gastando dois annos n'esta diliçencia. ' 

Tanta fé ligou Theodomiro a este segunoo 'oto. 
que partidos c1ue fo ram os embaixadores, mandou 
logo proceder a ed ificação de uma egreja cm louvor 
de S. Martinho. O empenho era tal, que a fabrica 
1>rogrcdiu com iucrivcl rapidez, a ponto que quandl• 
as reliquias chegaram já esta' a concl ui<la. Foi d'e~­
La lu·e, idade de construcção que "eiu o dizer-se -
Citofacta, cm migar, Cedofeita, denom inação qul' 
a tra vez dos scculos vei u até nós. 

Fr. Bernardo de Ilrito ' sem alterar as circunstan­
cias do milagre, di7. que a cgreja edificada é a Ôl' 
Dun1c, proxiino a Draga. PoréllJ S. i\laxi1110, bispo 
de Saragoça, ex pressamente diz, que a egrcja d1• 
Dum<' fora erecta por orden1 de Reciario, para a cita 
·e re<'olher S. ~lartinho, a que cbamcimos Duruicn­
sc, depois de ter prégado a fé em Portugal, o q UI' 
. uccedcu muito depois de estarem as reliquias de S 
Martinho Turonnensc recolhidas na sua cgreja, t1u1· 
não podia ser a de Dume, posteriormente construida. 

Alén1 do testimunho de tão santo 1 nrão, temo:;. 
' Monnrrh. Lusit. parl 11, liv vi, cap. x11. 

~I 
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para nos convencer, e couCirmar que esta egreja fôra 
dedicada a S. MarLiuho de Tours, as duas seguintes 
iuscripções que ainda existem c111 perfeito estado de 
con ervação. A primeira. que data da fundação da 
casa, acha-se na parede da capella-mór do lado da 
epistola, cm tarja de pedra com as seguintes letras 
gothicas cm relevo, que já por aquelle tempo se 
usavam na llespanha, 

que quer dizrr Jesus, Maria e Martinho, como enun­
ciati va de que a e~rcj a construida sob a protecção 
<le Jesus e Maria , fora dedicada a S. Martinho. 

A scgunda 1 mais extensa e explicativa, acaba com 
todas as duvidas. Collocada por cima da porta prin­
cipal da cgrcja cm 17G7 trasladada de outra mais 
antiga que consta do arc!1ivo da collegiada, como a 
mesma 1nscripção indica, uos diz: que o rei suevo 
Theodonriro a fundára em 009, dedicando-a á honra 
de Deus e da Virgem, e a S. Martinho de Tours, re­
cebendo ahi o baptismo com seu filho, porque am­
bos eram hcrcjes arianos, e que fóra sagrada por 
Lucrecio, prelado bracharcnse, sob o pontificado de 
João 111. A inscripçào é a seguinte: 

Theodomir. Rc~ glorios. V. erex et construx. 
lloc mona.1. Can. D. Aug. ad glor. D. et \". M. G. D. et B. .\lartini 

et íccit ita solcmnis. sacrari ab. Lucrei. Ep. Brac. et aliis 
sub J. Ili. P. M. pridie idus Nov. an O. alix. Post. id Rex in 
hac Ecclcs. ab eod. EJ>. palam bapt. et fil. Ariamir. cum Ma­

gnat. suis, cl omnes convl'rsi ad fid. ob V. Reg. et mirab. 
in fil: e:1. sac. ro.liq. B. M. a Galiis eo Heg. postul. t:-insl~tis, 
et luc asscrvn11s K. Jan. an. D. O. LX. J-lanc 111scrrp1. 
an. M.O.LVJ. ex pcrvet. lapid. transcriptam, ac in .Archiv. 
hujus Ecclcsiao 1nvent. Opl. Par. Marl. filii posuere ann. 

M.D.CCLXVll. 

No rnc:o da geral dciiolaçào da Uespanha, quando 
esta se achava sob o <lo111inio dos sarracenos, me­
diante certo trihuto que os conegos pagavam aos 
111oiro~, se celebraram sempre o'esta egreja os oíli­
cios cli' inos e outras cen.' 111011ias ecclesiasticas. Teve 
communirlilde de conegos que abraçaram a regra de 
Santo Açoslinho, possuindo enr remotos tempos gran­
des renctas e pri vi legios, sendo senhores absolutos 
dos direitos de todo o pescado que se colhia desde 
_\ \eiro até Gall!za. 

O P. e D. Nicolau de Santa ~laria ' as evera que 
drpois da reslauraçilo da ll espanba se erigin em 
collegiada; e supposto não contar ao certo em que 
anno, conrludo diz que já aoles do de 1118 ti11ha 
prior e conegos. ~a re::idencia do D. Prior se vêem 
actualmentc 'intc e :.ele retratos de priores que a 
tollc~iada trili tido, distin~uindo-se entre tantos va­
rões 1lluslres o cardeal infante D. Henrique, depois 
rei de Portugal, e o prior O. ~icolau Monteiro, na­
tural do Porto, e hi po cl'esla cidade, que foi con­
selheiro de estado, 111c~l re dos reis D. Affonso '1, e 
O. Pedro 11, e e111baixador de João 1v junto do pon­
tifice rbano v111, adi ogando calorosamente em Ro­
ma a justiça de Portugal contra as µretenções de 
Castclla, com a 'oz e com a penna, publicando o 
livro « Vox turtiirisn. 

A construc{:ão da e9rcja, que primitivamente era 
no rigoroso esti lo got11ico, está hoje muito alterada 

1 Chron. dos Concg. Rcgr. liv. v, cap. 11, png. 257. 

pelas reparações e concertos que em tão longo tem­
po tem recebido, cndo ampliada e reedificada, em 
parle, pelo prior D. Luiz de Sousa Carvalho cm 1 i4.2 
que mandou abrir frestas pondo-lhes vidraças coo; 
grades de ferro, C' lucar todo o l!orpo da %reja que 
estava vestido de ant igos azulejos desde 1 ifo8, como 
affirma o citado D. Nicolau de Santa ~laria, e apear 
uma torre cgual á que e\isle, porque ameaçarn des­
abamento. 

Do Lombo da collegiada se infere que «aos 11 dias 
do mez de junho <lo anuo de UiaO, ·e11do prior D_ 
Nicolau ~ontei ro, querendo abater o altar, e con­
certar os degraus tio mesmo, no meio d'elle se 
achou um corre de pedra, tosco, barrado de cal, 
quadrado, e dentro n clle u111 'éo de seda 'erruelha 
e branca a modo dl' dan1asquilho, 111asjú algum tanto 
gasto, e dentro n'elle e:5 taH1111 alguns ossos, epedaci­
nlws de Clirne, e 'ttm peq1tano de véo prelo, e um pe­
queno de. pau, <111c e:-; Las era111 as rei iq u ias que de 
Franca vieram. )) 
Te~n a egrcja 2i 111etros de comprido, e i;"',60 de 

largo. 1ada le111 de no La vei ou curioso alé111 da8 duas 
inscripções já <lescripta -, scnilo a pia baptismar de 
pedra , loscamcnte lrahalhada , pur ser a mesma cm 
que Theodomiro e seu lilho foram baptisados. 

A collrgiada que cm 1 i 88 tinha u111 O. Prior com 
cinco mil cruzados de renda, u111 cha11lre, um mes­
trc-eschola, um thcsoureiro-111or, oito co11egos pre­
bendados, t rcs ditos d1• meia prl'lwuda, oito capel­
làes, sacristães, coristas, serventes e um cura, está 
hoje muito redtll.ida, e decaída do e~p lendor anti­
go. Ao actual D. Prior se de' e o estado de limpeza 
e cousen ação em q uc 'e acha a t•grcja e as offici nas 
dependcn tc·s. 

Infelizmente esta 'rnrranda relíquia dos tempos 
remotos niio pôde escapar, como muitas outras, ao 
contagio da vermelllo-cal-ocrema11ia, que i nrndin­
do o templo que o mesmos barbaros respei taram, 
á força de suc·ce ·sivas e gro:;sas camadas de cal, de 
repetidissimas pinreladas de ocrn e 'ermelhão, lhe 
alteraram C\tcrior, e muito mais interiormente, a 
fórma pri mi Li' a da sua coustruc<'ão 1 

Ainda não ha muitos 111czes (jue 110 cume da ,-e­
tusla torre se cleHt''ª uma humi lde e singela crnz 
de ferro, que corroída pelo8 estragos das estações, 
e pelo curso secular do tem po, caiu ahaixo, sendo im­
propriamente suhslit.uida por 11111 mal cavacado mas­
tro de pinho sa rapinl ado, oo qual , em dias festivos, 
se arvora uma bandeira 11acio11al, transformando cm 
bastifío de prata de guerra, a torre secular do anti­
go templo 1 

E a carcomida e oxldacla cruz, o s~ mbolo da re­
dempção que por tantos an nos resistiu aos insultos 
de milhares de eslafõt•s, <'ssa, 111ais dia menos dia 
Lah·ez, irá acabar nas mãos tralgu111 \Cudilhào de 
ferros-\ clhos 1 

A. )1. LEOR'<B. 

)l0 .UIEOES 

1Cont'lu~iio. \ºili. 1~11.r. IGO) 

As dcspezas <!°esta srgunda expedição foram satis­
feitas pelo produclo de u111a .~uhscripçào prou1orida 
entre os porluguezes q uc continuaram residindo no 
Brasil; bem como ;h da jwimeira se ha,·ia occorrido 
com os meios en' iados <e Lisboa, por auctorisação 
do corpo legislati,o. 

In fe lizmente, porém, tantos esforços e !'acri fi cios 
foram cm grande parte />erdidos, já pela incuria de 
quem cumpria ' clar pe a execução das instrucções 
da corte, ja pela incapacidade de mui tos dos primei­
ros colonos, jú pelo mal entendido ciume com que 
algumas auctoridadcs e pessoas couspicuas continua­
vam a considerar as coisas da nova colonia. 

-
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A todas estas circunstancias, já de si bem ponde­
rosas, veiu juntar-se uma esterilidade espantosa, por 
falta de chuvas, e d'ahi, como natural conscquen­
cia, a desgraça de alguns colonos, o desalento de 
outros, e ganharem terreno os que oppunham ao 
descnvolrimento de .\lossamedes a cspecio as alle­
gaçõcs de que a fundaç<io de tal presidio prejudica­
ria as praças de t oanda e Benguella, de q uc a sua 
salubridade era mui contcsta,el, e de que os terre­
nos pro'(imos eram totalmente incapazes de qualquer 
espccic de cultura. 

Pcs oas interessadas na perda de Mossamcdcs es­
creviam ao mesmo tempo para o continente e para 
o Drasil: « O clima é pessimo, é um logar de degra­
dados, onde somos tratados como laes; é peior que 
a ilha de Fcroào de ~oronha; nào nos deixam d'aqui 
sair sem completar dez annos 1 1 )) 

A constanc1a, porém, de alguns colonos, entre os 
quacs derem mencionar- ·e com o merecido louror 
os srs. Bernardino Freire de Figueiredo Abreu e 
Castro, e José Leite de Albuquerque, e a tenacidade 
do governo cm sustenta r o seu empenho, ''enceram 
todos os obstaculos, as circunstancias foram pouco 
e pouco melhorando, a populaçào crc ccndo, o com­
mercio e a lavoura progreaindo, a ponto tal que, 
sob rcprescnta{·ào dos habitantes, a humi lde poroa­
çào de .\lossamedes foi , por decreto de 26 de 111arço 
de 1851.S, elerada á categoria de 'ilia. 

Todos estes e outros factos gue importa conhecer, 
são cxcellentemente compcndiados no seguinte tre­
cho do relatorio do sr. 'iscondc de Sá da Ba11dcira, 
apresentado á camara Jo deputados cm março de 
185!1. 

«Tendo-vos fallado, diz o intrcpido general e il­
lu trado ministro, de alguns dos concelhos d'esta 
pro,•incia (.\ngola) ... tratarei agora do estado em 
que se acha a norn 'ilia de ~lossamedes ... As ran­
tagens que offerece o seu porto, a salubridade do 
seu clima, e a dos sertões que se avisiDham foram 
a \'erdadeira causa d'alli se fundar uma colonia ... 
As contrariedades que ao principio experimentou, 
occasionaram a perda de dois annos continuos para os 
seus respectivos trabalhos, e para mencionar algu­
mas d'ellas, direi que foram a falta de inundações 
do rio Béro, cujas rarzea ·os colono· culti,·a,am, a 
ignoraucia dos tempos de semear, e a escassez das 
respcctivas st'111entcs. Felizmente a persistrncia de 
alguns colo11os tudo' enct•u, porque, passado aqnelle 
tempo, os progressos da agricultura de ~lossamedes 
tem ido em successl\ o augmento, particularmente 
depois que a pratica te111 l'eilo conhecer que as es­
peculações co111mcrciaes nem sempre são tão profi­
cuas quanto <Ís do amanho da· terras; o resultado 
d'estas idéas foi o estabelecerem-se já tres engenhos 
de assucar, um na 'dia de ,\fossa medes, outro no 
Bumbo, de, endo assrntar-se o terceiro no sitio da 
Ilella Vista . . \lém da t ultu ra da canoa, os colonos 
de ~los -amcdrs lambem se tem entregado ú do al­
godi'lo, cujas plantaçôes se tcw egualm~ntc augrnen­
tado, sendo para Dotar, que a tolhcita dos outros 
gcncros necessarios ao ·cu · ustenlo, nào sú jú dá 
para o seu consumo, mas até nws1110 para C\porta­
ção, (' 111 vista das rCllH!SSaS que cralli SC tem ja feito 
para Luanda , e do que jú se ' cndc aos navios ba­
leeiros america nos, que em numero cousider<l\ el frc­
que11tan1 o st•u porto para recchcrem refrrscos de 
regelacs e gado, do qual tam he111 ultimamente se 
tem feito algumn exporl açào para a ilha de Santa 
Helena . Com ludo isto ha coi ncidido o desci\\ oh i­
mento do fabrico do azeite de pei xe, pelas muitas 
fei torias de pcsra que lá se tem estabelecido, o 
acresci 1110 das tonstrucrors urbanas, e o i nccssante 
ped ido de novos terrenos. » 

• Annae3 do município de Alouamedn. 

Temos dito da origem e progressos da colonia ; e 
antes de acrescentar algumas informações recentes, 
daremos uma brere descripção do po1 to e da no,· i~ 
sima villa e seus suburbios. 
· A bahia que fór111a o porto de Mossamedes olha 

ao oeste, e tem a margem do sul mais extensa que 
a do norte e mais alta, sendo formada de barreiras 
de grés, coroadas por unia camada de pedra mui 
rija e propria para r;oostrucçõcs civis. Do extremo 
oriental d estas barreiras pega um extenso arcai 
que lilllita a bahia até á ponta do norte. D'este la­
do dcsembocca um rio, a que o aeutio dá o nomr 
de Béro, e que o tenente coronel 'iuiz Candido dt'­
nominou das llforles, pelo desastre alli succcdido ao 
tenente Scpulveda e ao cirurgião da fragata Loanda. 
que, por sua imprudencia, foram as assinados pelo:; 
negros. Mui perto di 1'ide-se o Déro em dois braços. 
um dos qoaes se dirige á bahia, e o outro á cosia. 
a um sitio chamado l oquengo. lla porém quem a:-­
·c,ere que 11[10 é aquelle um braro do Déro, scniw 
outro rio que alli 'ac desemboccar com o nome de 
Equinina. 

AJ>esar de um baixo, proximo da cosia do sul da 
bah1a, e que corre de nor-nordeste até meia distau­
cia da ponta do norte, o po1Jo de Mossamedes é se­
guro em todas as quadras óo anno, e n·cllc podem 
surgir muitos navios de todos os lotes; o desemba1-
que, ainda na occasiüo da n1aiore· calcmas, faz-s<• 
ao sul da praia com extrema t o1111nodidade, ou ao 
norte cm u111 sitio encostado ú montanha, a que cha­
mam o Saco <lo Giraúl; a at:tuada é exccllcn te, e a 
pequena distancia da praia; innumeravcl a quant i­
dade de pri\e. 

As nguas do rio Déro espraiam-se cm um rasto <' 
formoso valle, em que existem extensas rarzcas. 
proµria para toda a especic de la\'ra. 

Os terrenos do dito rnlle são de allu' iflo; a terra 
dos lados é alta e alcantilada ; a que fica ao norte. 
assaz lllontanhosa, estende-se até ao rio Giraúl (Equ1-
ni na ?) . Em di lfcrentc · pontos apresentam-se algumas 
elc, ações notareis, terminando em um plano hori­
sontal, o que lhes fez dar o nome de mesas de Mos­
samedes. 

O litoral d'este to rrar é formado de terrenos str?­
tificado , consen·ando hori ·ontal111enle e em ordem 
a camada · de sua formarão. A mesas offercce111 
rgual stratificação aos terrenos inferiores; as calll a­
das que os constituem são co111postas de seixos ou 
basaltos rolados, de materias arcnaceas, de argila. 
de calcareos, cm que se encontra grande copia dl' 
conchas fosseis, etc. 1 

A duas 111ilhas de distancia, junto á praia, conw 
já dissemos, está edificada a 'ilfa de Mossamedes1 r 
n\11na elcq1ção ao ui existe a fortaleza , com a 11'­
vocação de S. Fernando, o pala('io do go,crno (por 
concluir), a c11reja, e o hospital. 

Consta a 'iÍla de trcs ruas direitas, e de sufficientr 
largura, chamando-se da Praia, dos Pescadores, e 
do Alferes; são parallelas á praia, e cruzadas por 
outras tantas travéssas. 
~a po, oaçüo e nos sítios cognom inados Cavallei-

1·os, Boa Esperanç(I, Casados r Hortas, existiam. 
e111 18:i7, 150 predios, sendo d1• pedra e cal 39, dt• 
adobe 6ii, de pau a pique 27 , e 19 cubatas de pa­
lha . 

.'\o mt's1110 anuo conta\ am-se rm :ifossan1edes 1 :6iii 
habitantes: :wo brantos, 58 pardo~ 0 11 mulntos, 131i 
pretos li' res, 156 pretos libertos, e 930 escrarns d11 

ambos os SC\ OS. 
O numero de prcdios e de habitantes é hoje mu iu. 

maior, podendo ca lcular-se c111 ti OO os de côr branca 
Dos poucos cdilkios publicos que alli se encon-

•. /Jre1·e 1wticia .sob1·e o l'lima <le .l/Qsgamedes, por J. C. P. Lnpa 
e fa ro. 
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tram, a c0 Tcja, unia das melhores da provincia, é 
indubita,·c~mcntc o mais notavel. A fortaleza é soli­
damente construida. O quartel acanhado, podendo 
apenas acconnnodar setenta soldados . .Está no mes­
mo ca o o hospital, que, posto cja bem situado, 
não tem a capacidade suílic1entc. Qua i todos os ha­
bitantes se occupam na industria da pesca ou na 
cultura da terra , com muito fervor e curiosidade. 

Para que a este respeito se forme cxacta idéa do 
estado actual de Mossamcdcs, juntaremos n'este Jo­
gar um cxtraclo do rclat1,rio inedito de um intclli­
gcnle o!Ticial de marinha, que a visitou cm agosto 
de 1860 t, já depois que teve logar a famosa incur­
são dos mu-nanos, barharos sertancjo , que tantos 
damnos e prejuízos causaram aos colonos. 

«Quando de 1862 a 1866 estivemos em Africa, 
servindo na respectiva estação naval, pareceu-nos, 
nas muitas vezes que visitámos Mossamedcs, que 
nunca de tal ponto se poderiam colher vantagens 
pela agricultura ; pois que julgavamos mui limitado 
o terreno proprio para ella: todavia sempre pensá­
mos tambem, que de futuro esta mesn1a pequena 
porção de terreno produziria o sufficieute para ali­
mentar a povoação da 'ilia, ainda mesmo que esta 
cresces e. Hoje somos obrigados (com muito prazer) 
a reformar a nossa opinião, porque Mossamedes pro­
duz já o suíliciente para sua sustentaçcio, e de mui­
tos generos, como farinha de mandioca, batatas e 
feijão, já exporta cm grande quantidade, não só para 
os portos do norte da pro' incia, como lambem para 
Santa llelena, cuja praça sustenta actualn1cnte uma 
carreira mensal de navegação feita por um palacho 
e um palhabote que lc,·am sempre muito gado, e 
12:000 arrobas de batata anoualmente, pouco mais 
ou menos. 

«Tem-se construido muitas e bonitas casas, em 
consequencia de ter augn1entado considcra,·elmente 
o nuruero dos habitantes brancos. As plantações nas 
duas margens do Béro tem tomado um grande in­
cremeoto, devido á feracidade do terreno e ao tra­
balho dos homens. Alli nota-se o que não se vê nas 
outras povoações da costa: a actividade, enthusias­
mo pelo trabalho, e ''OHtade firme de fazer prospe­
rar a terra. Alli Yêem-se homens braocos de enxa­
da na mão trabalhando ao lado dos pretos, sem que 
por isso julguem a sua dignidade olTendida, e sem 
que o clima os prejudique. Nos Quipolas, ao norte 
do Déro, estão estabelecidos dois engenhos, que já 
trabalham e exportam alguma aguardente. D'este 
lado do rio o terreno parece de melhor qualidade, 
acbaodo-se alli estabelecidos mais europeus do que 
do lado do sul. No entretanto, na marge111 do sul ba 
extensa~ plantações de lllandioca, trigo, batatas, ca­
rá, feijão, hortaliças e outros generos. O guarda 
marinha de commissão Abreu Vianoa é possuidor de 
um 15rande tracto de terreno, do qual apenas tem cul­
tirndo uma pequena parte, e todavia a fertilidade 
do terreno é tal, que ,.i,e e sua numero a famí li a 
do producto de suas plantações, e pensa, com o lu­
cro que d'ellas obtiver, poder, ern ulll futu ro não 
mui remoto, estabelecer u111 engenhoJ>ara a fabrica­
ção do as!.uca r e da aguardente. Ha e uma e outra 
margem do rio outros possuidores de terreno que 
do seu prodncto Yivelll rarlamenle. Portanto, se o 
terreno culti,•ado, que não é nem a centesima parte 
do que o pódc ser, sustenta a povoação, e exporta, 
como acima disse, para os outros portos da pro\'in­
cia, e ilhas ele Santa llelena, S. Tl1olllé e Principe, 
e outros pontos, não obstante a po,oação ler, de de 
1856, crescido muito, segue-se que ~lossamedes pó­
de e ha de fazer a sua felicidade pela agricultura 
lambem .. . » 

1 O segundo tenente dn nrmnd11 e. F. de Almeida, immcdiat.o do 
vapor de guerra Maria A mia. 

~las não é a ,·antajosa posição geographica de 
Mossamedes, nem a fertilidade das varzeas do Déro, 
nem a opulencia dos sertões adjacentes, nelll a abuu­
dancia dos gados que tornam para nós mais interes­
sante este estabelecimento. 

É ootoriamente sabido, que a ruindade do clima da 
Africa tem opposto até agora um obstaculo iovenci­
vcl á aclimação dos europeus; e sem se conseguir 
este desideratmn, mui demorado será o progresso d'a­
q uella parte do 111 undo. 

<1 Parece, diz João de Barros, que por nossos pec­
cados, ou por algum juizo de Deus occulto a nós, 
nas entradas d'esta gra ode Ethiopia, que nós nave­
~árnos, se poz um anjo percuciente colll urna espada 
de fogo de mortaes fobres, que nos impede poder 
penetrar ao interior das fontes d'este horto, de que 
procedem esses rios de oiro que por tantas partes 
da nossa conquista sáem ao rnar. f 

Uma dolorosa experiencia de seculos tem mostra­
do a verdade das desconsoladoras palavras do gran­
de historiador da Asia. 

Eml\iossamedes, com tudo, n1udam as coisas de figu­
ra ; a sal u hridade d'este ponto da costa de Africa já 
não admitte sombra de rluvida. A temperatura alli não 
é excessivamente quente; o frio nunca demasiado; 
as manhãs tem uma fresquidão agrada,·el; uma atmos­
phera pura, e li vre de emanações miasmaticas, em 
que poucas vezes se faz sentir humidade. A raça 
branca, mesmo exposta a trabalhos rudes, apresen­
ta-se córada e robusta, e a sua prole não desmente 
a acção benefi ca do paiz. 2 . 

O problerna da aclimação ahi está resolvido. E 
a opinião dos juizes mais compelentes. Um vasto 
campo se abre pois á actividade e industria de tan­
tos de nossos conterraneos que buscam em regiões 
e tranhas, e tantas rezes inhospitas, a fortuna que 
não poderam encontrar na sua patria. Cumpre ao 
go,·erno continuar perseverantemente a obra ence­
tada com tão felizes auspícios; e cremos que em 
poucos annos, Mossamedes, séde de urna florescente 
colonia europea, apoiada nos ferteis presidios dos 
sertões do sul, sera a cabeça de uma das mais im­
portaotes pro' incias da Africa occidenlal, e o empo­
rio de grande e valiosíssimo commercio. 

Foram estes os sentimentos que nos inspiraram 
q_u~ndo déruos certo desenvolvimento á presente no­
ticia. 

A estampa que apresentàrnos, é copiada de outra 
eP,ual, inserta na excellente obra do sr . F. Travassos 
' aldez, Seis annos de vida 1w Africa occidental, 
de que já em outros numeros d'este semanario te­
mos feito espec:al e hourosa menção. 

P. 

A SENSITI \'.\ 

Certa planta (oh 1 prodiRio !) a seus encantos 
Lign os melindres do virgineo pejo. 
Se com dedo iodi!«:rcto ousas tocai-a, 
çucr esconder-se a pucl ih11nda fo l lw, 
I~ 1\s incsmas leis flui, o rnobil t'á1110 
Se inelinn par.1 o tronro e cinge a clle. 

AI Pu.~T4S, trod. ü IJ«o.g• 

Se ha plantas e flores tão emblematicas, que até 
da sua linguagem os poetas fizeram diccionario, a 
sensiti va tem, além d'1sso, ullla propriedade que a 
torna compararei á donzella pudibunda, porque ao 
mais le\'e toque estremece e se retrahe, escandalisa­
da e sentida. D"estc simile lhe proveiu o nome de 
mimosa pudíca1 dado por Linnco; de sensitiva, por 
todos os botamcos que escreYeram nas lioguas mo­
dernas; e de herva viva, pelo nosso povo . 

1 Decadas da Asia, liv. m, cap. xu. 
• ,!femoria sobre o clima de 11/ossamede1. 
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Ao mai Je,·c toque as folhas da ens1L1va unem-se 
umas á outras, encolhem como se li'e em senti­
mento. Dasla unicamente Locar n'uma, para que as 
outra e rão logo relrabindo como por uma acção 
sy111palhica. Muitas yezes a irritabilidade chega a tal 
ponto, que os folíolos não só se fecham uns sobre 
os outros pela face superior, mas o peciolo se incli­
na para a terra. O calor, o frio demasiado, os liqui­
das volaleis, os reagentes, em summa, tudo o que 
póde influi_r _sobre os orgãos dos animaes, iuDue so­
bre a scns1t1 va . 

Esta planta, oriunda do Brasil e das regiões me­
ridionaes da America, cultiva-se cm lodos os hortos 
botanicos da Europa, e é vulgar nos nossos jardins. 

Tem de om,õo a om, 70 de altura ; a raiz é peque­
na, e lança muitos troncos arbustivos, a maior parte 

inclinado para a terra, espinhosos, carregados de 
folhas pccioladas, de quatro digitações ou divi õcs; 
e cada uma d'c ta pinulada com muitos folhetos 
miudos, estrei tos, compridos e lisos. 

As fl ore~, ou llósculos, dispostos cm cabeci nha 
&lobosa co1110 a da esponjeira, são de aprazivel côr 
de carne, e abrem no ruez de asosto e setembro. 
Dão uma sc111cntc cm vagens articulares, cuja vir­
tude germinante dura muitos annos. 

Os botanicos tem dissertado largamente sobre a 
notavel sensibilidade d'csta planta, sobre tudo por 
verem que a produz qualquer corpo, seja de que na­
tureza for, tanto á luz como na escuridão, assim ao 
ar livre como na agua, e a toda a hora do dia. 
Uma temperatura mais alta lhe causa movimentos 
mais vivos, assim como a intensidade da luz, a hu-

A Sensilirn 

midade moderada, a tenrura ou vigor da planta, e 
em geral tudo o que póde favorecer e activar a sua 
VC"Clação. 

Õ celebre Jussieu diz, que não só causa este movi­
mento da planta a excitação rncchaoica, qualquer 
excitação cll imica produz efTeitos analogos, como se 
vê deitando um pingo de acido concentrado n'um fo­
liolo, muito de vagar, para que elle se não mova ; ou 
fazendo convergir sobre um ponto qualquer os raios 
do sol concentrados no foco de urna lente. Póde-se 
então seguir a serie dos movimentos que se operam 
lentamente, mas tambem com mais generaltdade. 
Comtudo, os difTcrentes pontos sobre que se fizer a 
e"perieocia, não traosmillem egualmeole a excita ­
ção. Por exemplo, tocando na parte superior da base 
do pcciolo, não produzirá mo' imcnto nenhum; mas 
tocando-lhe na parte inferior, immed iatamenlc se 
inclinará. 

Dcsfontainc notou, casualmente, que a sensitiva 
se acostuma a um balanço continuado, embora ao 
principio se contráia. Indo n'un1a scgc, e levando 

comsigo um pé de sensitiva, viu que assim que co­
meçou a rodar, o estremecimento da sege commu­
nicado á planta lhe fez cerrar todas as folhas, po­
rém pouco a pouco se foram abrindo, e não se tor­
naram a fechar durante a jornada, como se a planta 
estivesse immovel. Pelo contrario, qualquer toque, 
o mais leve sopro de vento lhe cerrava as folhas. 

Os vcnc11os absorvidos pela raiz da sensitiva alte­
ram-lhe a excitabilidade antes de a matar. As expe­
riencias reitas com chloroforrnio, opio, etc., tem da­
do resultados mui variados. 

Ao pôr do sol lambem as folhas da cosi ti,•a se 
fecham; parece que murchou; mas ao romper da 
aurora recobra o seu natural Yigor, e nunca clla 
se ostenta tão formosa como quando o astro do dia 
dardeja os seus raios; e tanto, que se qualquer nu­
''cmzinha passa por diante do sol, logo se arrufa a 
melindrosa planta. 

Qual é por6111 a causa de tão cxtraordinaria scn­
:;i bilidadc? .Muitos physiologistas se tem dado a ex­
pericncias e indagações repetidas para a descortina-
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rem, sem que até ao presente o hajam conseguido. 
Como o estado da ensil i\a depois de a terem fa­

tigado, é o mesmo que durante o seu adormecimen­
to, Darwin pensou que o podia aHribuir a uma es­
pecie de paralvsia causada por uma 'iolcnta irrita­
ção, corno o cfosfallecimcnlo de ccrlos animaes de-

t>ois de u111a dor forte , ou de um caoçaço excessivo. 
sto, porém, é uma si111ples hypothese, que explica 

tão pouco o pheno111cno como a que o attribue á 
forca \'ital. 

Lamarck e outrns, sup1)õcm que rsta sensibilidade 
pro\ ém de um gaz que sáe dos vcgctaes com qual­
quer toque, por ruais le,·e que seja. 

Alguns derivam a c.:ausa, da · alternatirns do calor 
e do resfriarueulo a que as plantas e:;tão exposta~ 
durante o dia e a noite; alternali\a ' nue devem in­
lluir na circulação da sei\'a ; mas esta explicação só 
se pôde applicar aos mo' i111entos regulares que con­
stitu\'111 a vigilia e o somno das plantas. 

A opinião ainda hoje mais adoptada, diz Richard, 
é a que attribue esta sensibilidade i'1s inlluencias da 
sei va. Dizenl que quando se irrita uma folha da 
scnsi ti va, propa15ando-se a sensa{'ão rapidamente, ou 
seja pelo tecido cellular, ou pelos 'asos, os suecos 
sen·osos refluem dos foliolos para o seu peciolo com­
mum; e este fluxo repentino da sei' a sobre o nó pe­
ciolar, onde ·e passam lodos os nro\ iruentos, de' e 
cau ·ar as alternatirns que successi\a111cnte experi­
menta a planta. Mas, in fcliz111cnll', esta explicação 
funda-se rúwia propriedade que os factos não de-
111onslrn m, a conlraclilidade do tecido cellular e dos 
vasos, e a faculdade de trans111iltir as sensações re­
cebidas. 

Dutrochct, que prcsuppõc nos ' egctaes um systc-
111a nerroso analogo ao dos anin1aes, Lentou C\plicar 
os 1110' i111eotos da sensi li' a pela afção nervosa mo­
' ida por agentes ex lemos. Este sa bio physiologo 
tem ft'i to aturados est udos pa ra pro\llr a sua theo­
ria; ruas não se j ulga111 ainda sullicientcs para que 
clla se adople. 

Dekuzc, que altribuc estes phenomcnos unica­
mente ú acçflo da atmosphcra, di1. que fora curioso 
t'xpcri111c11tar se os sons fo rlt•s causaria m algum 1110-
' i11H'nto na sensi tirn, pela 1 ihrarão do ar, e pela 
que os 111cs111os sons poderiam to111111unica r-lhe ás 
lrhras. 

nia planta tão singular drH' u IH'Ct' s::mriamcnte 
s1' r 11111ilo estudada dcsdt' o st•u des('obrilllcnto. Só 
sa lw1 11os, porém, que um philo::opho do Malabar 
l'tHloidcrcra na iurcst i~aeào das ca usas da seosibili­
d,1d1' de tal planta; e (pie os antigos lhe attri buiam 
proprirdaclcs mara' ilhosas 1• 11lt'diri11acs, como a de 
pnH110H•r a cxpectoração. acal111ar a lossr, aclarar 
a ' º~" abrandar as dores do:; ri11s, curar os tumores 
csnol'ulosos, ele. ; e Lambem iHT1·di taH1111 que não 
1•ra srusi H'I senào ao contado dos d1•dos de menina 
dorm'lla. 

O cl'rlo é que a se nsi bilidade d'csta planta sug~c­
riu a idéa t.le a fazer e111hlen1a do pudor; e juslilrc.:a 
o 11011ic cspec.:i fico de pudíca que lhe deu Linneo. 

Voltaire, Houchcr, Castcl e outrns muitos por tas, 
tc111 ca ntado 111a\'icsa111cnle a 111i111osa s1· 11sil iq1. ~Ias 
nenhu 111 egualou a Darn in, o imagi uoso poeta bo­
la nirn inglez, auctor dos A mores das plantas. 

" Sempre agitada pela delicadeza dos seus orgãos, 
{liz t'lk, a casta mimosa rcpcllc o mais lc'e toque. 
Sobrcsalla-sc quando uma 011' c- 111 pas!:>ageira Ili e que­
bra os raios do sol. Ao menor 01>1·0 do 'enlo estre­
mece, e recolhe-se com medo da L\•mpcstadc. Assim 
que auoitece c.:erra as palpehras; e quando o somno 
tranqu illo tem já rej u\'enescido os seus encantos, 
acorda e :mt'rda a aurora. Piei observante dos usos 
do Oriente, alternando a graciosidade com a dccen­
cia, e a modestia com a alti' ez, recata-se com o 

véo, encaminha-se para a mesquita, e ahi se obriga, 
pelo roto de um amor eterno, ao esposo que a re­
conhece como rainha do seu magnifico harem. » 

Conhecem-se hoje algumas oitrnta especies de 
sensiti\'aS; mas a de que temos fatiado, e representa 
a nossa estampa, é a sensitiva n1lgar, a mimosa pu­
dica de Linnco. 

Os pecíolos que ficam para o lado esqurrdo tem os 
folíolos abertos, como no seu estado natural; os da 
direita estão fechados ou coolrahi<los corno quando 
se lhes toca. 

OHATORIO OE O. JOÀO 1 DE C.\ TELLA TOMADO PELOS 
POHTUCUEZES NA BATALllA DE ALJUOAllHOTA 

tConclusão. Vicl. p;ig. 137) 

Tem este oralorio a fó rma de um armario com 
um melro e trinta e quatro centímetros de ahura, 
quast dois metros de largura, estando aberto, e pou­
co menos de um se csti ''er fechado. E xterior111enle 
é de madeira ; por dentro é todo de prata doirada 
com finos esmaltes. 

A metade inferior do oratorio, no corpo principal, 
reprcse11la uma camara, onde se \ ê fi uurado o nas­
ci111ento de Jesus Chrislo. A Virgem ~faria está dei­
tada em uma riqui ~ima cama fa bric·ada oo gosto 
golhico, lendo sobre o rentre o Menino Jesus. Aos 
pés da cama está S. Jo é, sent ado e cuco tado ao 
seu bordão. Por cima das cabccas de No ·~a Senhora 
e de S. José súem da parede dÕis meio~ corpos d'an­
jos com th u ribu los nas mãos cm acção de incensar ; 
e no mesmo plano, entre os anjos, avulta a mange­
doi ra, onde nasceu o Sahador, sobre a qual se vêcm 
as cabrC'as do boi e da mulinha. 

Cobre o prescpio um formoso baldaquroo curiosa­
ment e la n ado segundo o estilo gol hrco puro. 1a 
parle inferior di1 ide-se em qua tro arcos, que sus­
tentam quatro paYil hões sexla, ados. lodos abertos em 
~1ncllas ogi ,~cs, ornadas de mui ~clicados feiti~s . 
Sobre os J><H 1lhõcs c.:orre uma galcna de grande Ja­
ncllas com brincados laYores. ·a parte superior de­
bnrçam-se dois anjos sobre o:; l><H ilhões laleraes, 
sustcnta11do dois e~cudos d'arn1as d'elrei D. João 
r de Portugal, esmaltadas de ' erde e esca rlate. 

Nas cinco 111isulas dos quatro arcos estão cinco pe­
quenas esta tuas de anjos, de corpo inteiro, co111 to­
chas nas mãos . Fazcrn-lhes doccl uns corocheus ar­
rendilhados, que terminam em csbr ltas agulhas. 

Os quatro Pª' ilhões são di ' ididos por delgados 
pilares, que \ ãO ser\'ir de ba -e a cinco capell inhas, 
a· q uae · ·e cnco ·tam á galeria, de que acrma fallá­
mos. 

Fecha-se o oratorio com duas meias portas. ~a 
do lado direito, na parte superior, estú representa­
da a A nnttnciação, e na parte infe rior a Apresenta­
ção. A do lado esquerdo contém crn cima a Adora­
ção dos pastores, e por bai\O a Adorarao dos Ma­
gos. Estes quatro passos estão collocados cm urnas 
camaras ou capellas com o mesmo f11nclo , que a do 
Nasci mento de Christo, o qual será de uns dez cen­
ti111etros. Serl'e-lhcs de teclo uns ba ldaquinos, for-
111ados ~or dois arcos de ponto agudo, coroados e 
guarnecido· de ramil bctcs de llores e palmas. Tanto 
os baldaquiuos d'eslas quatro capellas, como o do cor­
po pri11cq>al, são lodos csmallados de di,crsa có· 
res, e decorados de baixos-rele' os, fingi ndo caixilhos 
de ' idraças, e outros ornatos. As paredes do fundo 
e lateracs das capcllas são laHadas cm xadrez com 
uma parra ern cada quadrado. 

Todas as figuras são de vulto inteiro, e cada uma 
tem de altura coisa de trinta e quatro centi111etros. 
O rosto e mãos são cobertos de encarnacão, Ludo o 
mais de prata doirada. · 
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Não se recommcndam as liguras pela cxccllcncia 
da csculplura, nem pela corrccção do desc.nho. To­
das ão ma~ proporc1onadas e algumas disformes. 
Porém, cm compensação, tudo quanto respeita á ar­
chilcclura é bcllo, elegante, e está fabricado com 
en"'cnhosa e esmerada perfcicão. 

Õs csmalles const•rvam t0da a graça e brilho pri­
miti \'OS. O doirado da prata está como DO\O. Soem 
uma unica fcicão rstá alterado este oratorio. lufe,.. 
lizmentc é par~t nós feição principal, considrrado co­
mo trophéo da gloria militar de Portugal. No logar 
onde ª "ullavam as armas de Castella, vêem-se ago­
ra os dois escudos d'armas do mestre d'A\·iz. Passa­
dos annos depois que o nosso rei D. Joào 1 fizera 
presente d·esle oratorio a Nossa Senhora da Olivei­
ra, os conegos d'1•sta collegiada, querendo patentear 
a sua gratidão a rstc soberano pelas muitas dacli vas 
e mcrces que ÍCl a esta egreja, não acharam mr­
lhor meio, que a troca d·aq uclles brazõcs. D'csl·artc 
aqucllcs illustrados conegos fizeram du vidosa para 
os eslrangeiros, e para os nacionacs menos sabedo­
res das nossas antigualhas, a historia d'cstc precio­
so trophéo. E até deram cau ·a a que um nosso ce­
lebre antiquario cabsc crn erro, IC\ ado sc111 du\·ida 
d'aqm•llc engano, rst:re\·cndo que o referido orato­
rio fôra mandado fabricar pelo nosso rei D. João 1 
da prata a que se fez pesar na c9reja de Nossa Se­
nhora da Olnei ra, quando ah i foi cn1 romaria, logo 
dcp9is ela batal-ha cl".\ljubarrota. 

E certo que aqucllc soberano fez-se pesar a prata 
n'cssa occasião, para a offcrcccr a Nossa Senhora, 
do que ha documl'nto no carto1 io ela collegiada. Po­
rém d'cssa prata fabricara111-sc lampadas, castiçaes, 
e outras peças para o scr\'ÍÇO da cgrcja. 

Entre os mais objectos preciosos tomados na ba­
talha de Aljubarrota, e olfcr\'cidos a No~sa Senhora 
da Oli veira, figunl\a111 doze anjos de prala doirada. 
Os concgos deslizt'ra 111 onze d'cstes anJO · para ornar 
o seu templo com mais alguns ca tiçacs, thuribulos, 
na\'ctas e outras peças. 

Deixaram todêl\ ia um para 111cmoria, q uc existe 
no thcsoiro da collegiada e tcn1 de peso 24 marcos. 
An tigamr nlc cosi lllll êl \'am conduzir este anjo na ero­
cissão do Corpo de Deus, pondo-lhe nas 111úos o San­
tissimo Sacramento. Depoi ' , 1)clos annos de 151.0, 
e de enlúo até ú actnalidade, deixou de tomar lo­
gar n'aquclla festi vidade, para sair tão sómenlc na 
procissão do 1njo Custodio. E para que represen­
tasse be111 do Anjo Custodio de Port ugal, pozeram­
lhe na mão e querela o e ·curlo das armas porluguc­
zas, e na direita ullla espada 1 

Por frlicidadc lClll este anjo uma inscrip{'ào, que 
diz: Esw obm mando fazer el noble s1íor rey Don 
Jttan, !tijo del 11oble sífor re!J Don Enrique. llefere­
se a O. Joào 1 de Castella, lilho de D. ll cnrique 11. 

Alguns dos outros an.jos, que se desfizeram, t111ham 
sido feitos por ordem d'cstc ultimo monarcha, con­
forme e lia nas rc!:ipccti\·as inscripções. 

1. DI! VILHl!:<A 8AR6USA. 

FRAG)IE 'TOS DE l ~l ROTEIHO OE LISBO.\ llNEOlTO) 

P.\L.\CJOS HE.\ES 

El-rei D. Affonso llenriques tcre a sua primeira 
corte, sendo infante, cm Gui manies. Transferiu-a 
<l'ahi para Coimbra, onde a conscr\'OU c111 todo o 
seu longo reinado. Depois da tornada de Lisboa, 
quando \'inha a rsta cidade, apoiientava-sr <'lll umas 
casas conliguas á sr. Suppomos que esta\ am situa­
das no logar onde 111ais tarde se construiram os pa­
ços cpi copaes, qu<' eo111munica\a111 com a calheclral. 
D"c te · paço5, que foram reedificados e muito au-

gmcntados no tempo dos arcebispos de Lisboa, ainda 
se vêem restos que mostram bastante anliguidade. 

Não perrnillem os limites d'esta obra, que expo­
nhamos as razões por que preferimos n'esta nossa 
supposição aquclle sitio aos dois 111ais acima, onde 
existiram o cdilicio das mercearias d~ D. Affonso I V, 
e os paços da Moeda . 

Foi D. Affon ·o 111 o primeiro monarcha que esta­
beleceu corte em Lisboa, edificando para sua rcsi­
dcncia um palacio junto ao caslcllo da cidade, que 
depois se dcnonri oou de S. Jorge. Esta\'ª este pala­
cio contiguo á muralha, 111as füra d'ella, para o lado 
do oriente, e prox imo da C"Teja parochial de S. Dar­
tholomeu, com a qual tinfia comrnunicação por um 
passadiço. 

D'eslc pa{'o, cm que 111orrcu o fundador, e onde 
nasceu seu filho e Sll<'Cessor, el-rei O. Diniz, não 
existe vestigio algum. O terremoto do 1. 0 de novem­
bro ,le 1i55 arru inou-o completamente, bem co1110 
a egrcja de S. Darlholomcu, que desappareceram de 
todo na rccdilicacúo da cidade vendo-se hoje no siti o 
d'csta uni largo; e no d'aquchc uma correnteza de 
casac;. O palacio de S. Dartholomeu, teodo sido doa­
do por el-rei O. Diniz a seu neto D. João Affonso, 
filho cio seu filho bastardo Affonso anches, passou 
a ser propriedade particular. · 

O mesmo rei D. Affonso 111 mandou fazer duas ca­
sas de campo. ma era cm Xabregas, á qual lança­
ram fogo os castelhanos, quando vieram pôr cerco 
a Lisboa, no reinado de O. Fernando. obre as suas 
ruínas levantou-se ao diante o convento de S. Fran­
cisco, actualmente fabrica do tabaco. A outra era 
no Lumiar, onde deixou o nome de Paço do Lumiar. 
El-rei D. Diniz fez doaçüo .d'esta casa e quin ta ao 
dito seu filho Affouso Sanches, as q uae , depois de 
passarem a di\ crsos possuidores, viernm a pertencer 
ao marqucz de Angeja, e prescntemcnlc á sra. mar­
queza elo Fayal, filha pri111ogcnita dos srs. duques 
de Palmella. Todas as construcçõcs, porém, J 'eHa 
quinta são do scculo passado, e do actual. 

Habitou D. Diniz alguns annos, sendo rei, no pa­
lacio de S. Dartholomcu, alé que fundou denlro do 
Caslello os paços chamados da A lcarom, para os 
quaes se mudou, e onde residiam cu fil ho D. Af­
lonso I V, e seu neto D. Ped ro 1, quando r inham es­
tar algum tempo cm Lisboa; pois que então, e ain­
da nos sele rcioados sc~uin tcs, a ('Orle não tinha 
assento permanr ute, assistindo cm Coimbra ou em 
E\ora, cm Santarem ou cm Almeirim. cm Lisboa, 
Sctubal, Torres Vedras, etc. . 

Os poços dn Alcaçov<t csla\'am situados dentro do 
Castello, e j 1111to da cidadclla, dcsfructando-se elas 
suas janclla~ e tcrrados extenso panorama da cida­
de, do Tejo e do Oceano. Foi habitação real até ao 
tempo dei-rei D. ~lauuel. Depois foi concedido aos 
alcaides mórcs de Lisboa para sua residcncia . O lcr­
rc111oto de 17üu destruiu-o de modo que pouco rrsta 
d'clle. A proximidade d'cstcs paços aos de S. Dar­
tholorneu foi ca usa de que muitos t'Scriptores con­
fundissem um com o outro. 

Tambcm el-rei D. Diniz edificou duas casas de 
ca111po co111 suas quinta~,. onde ia pa~sar a l~u111 tem­
po <ÍC rez cm quando. u111a era o paro de udivellas, 
que mais tarde o mesmo soberano transformou no 
mostei ro das freiras Dernardas, da i1nocaçào de S. 
Diniz, cujo templo lhe scn c de jazigo. A outra era 
e111 Prielas, a pouca distancia de Sanlo Antonio do 
Tojal. 

El-rei D. Pedro 1 fundou os paro.~ e quinta de 
Bellas, que frequenta\'a para espairecer as magoas 
de seus mallogrados a111ort•s. D"csta propriedade nos 
occupàmos em oulro capit11lo, e ahi hi~tonlimos co-
1110 veio a pertencer á easa dos marquezcs de Ucllas, 
hoje do sr. conde de Pombeiro. 
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Morou el-rei D. Fernando, ora nos paços d-a Al­
caçova, ora nos da Afoeda, onde falleccu. Xào en­
contrámos me111oria de quem foi o fundador dos pa­
ços da Moeda, que no reinado seguinte se denomi­
naram paços dos Infantes, pela razão de habitarem 
n'elles os filho dei-rei D. João 1. El-rei D. llanoel fez 
d'esles paços ca a da upplicação e cadeia. Derroca­
dos pelo terremoto de 17o5, foram reedificados pelo 
marquez de Pombal sob diYe1--o plano, mas Lambem 
para cadeia publica, que se conserra com o nome 
de Limoeiro. Ainda se 'ê do anti~o edificio um cu­
nhai com uma hombreira de jaoelfa, que deita para 
a rua do Limoeiro. Em contiouacão d'esse cunhai 
ainda nós conhecemos tres janellas em bom estado. 
N'outro capitulo tratàmos mais extensamente da his­
toria d'este edifirio. 

Dizem que D . . João 1 fundára um palacio em Lis­
boa . Variam as opiniõ<.'s úcerca do local, porém ne-

nhuma tem fundamento . Os auctores antigos, que 
faliam d'esta fu ndação, não mencionam o sitio, e as­
si m é po·ssiYel que quizessem alludir á reedificação 
que o dito rnonarcha fez do paços da Moeda para 
residencia do infa nte D. Duarte, s~u fil ho primoge­
nito, e succe sor. 

Em f<wor d'e la nos-a opi nião apre enlàmos uma 
circunstancia de algum peso. e 'em a ser, que D. 
João 1, todas as vezes que d nha a Lisboa, aposen­
tava-se nos paços da .\ lcaço,·a, e quando adoeceu 
gra,·emente e111 Alcochete da enfer111idade que lhe 
poz termo ú ,·ida, pedi u que o transportassem para 
estes paços, porque n'elles queria morrer, o que se 
realisou. Não é cri,·el, pois. que, se ti Yesse fundado 
um palacio real, nunca o habitasse, e tendo-o habi­
tado, que não ficasse d'elle alguma memoria escri­
pta, como fi cou de Lodos os outros paços reaes. 

(Con tinua) 

O Amhl)•rhi n<·ho 

,Este sin~ular gencro ele ltll'"arlo encontra-se, uni­
camente, ll~ archipelago das ifiias Galapagos, 0 11 das 
Tartarugas, situadas sob o equador, proximo de 
36000 kilometros a oeste das costas da America do 
sul, todas fo r111adas de rochas Yolca nicas. 

E 11111 reptil hetliontlo, esl upido, ,·agaroso e de cõr 
fusca . A cauda é achatada, e os dedos das quatro 
patas sào eu1 partes pa l 111a rc~. Tem ordinariamente 
1 melro de co111pri111enlo. e pesa 6 a 9 kilogrammas. 

Deu-se o nome grego de amlllyrliini:l111s por ter o 
focinho curto. 

Ila dua · esprcies, uma terrestre (amblyrliinclms 
cristcit'US), e outra aquatica (cimblyl'liinclws demar­
lii). 

Ambas estas e pecies tem estructura e habitos 
communs; ambas são hcrbi Yoras, postocl ue se susten­
tem de ,·cgctacs differcntcs. Os que vn·cm nos al­
tos bebem agua, 111as não os que habitam as terras 
baixas e estereis. A carne depois de <'Ozida é branca 
como a da gallinha , e dizem que muito gostosa. 

IJ umboldt já notou que sob os tropicos, na Ame­
rica do sul , todos os largalos que habitam em ter­
renos seccos, passa111 por manjar delicado. 

É de certo curioso encontrai·-se uma raca tão bem 
caracterisada, dividida em espccie terrestre e mari-

ti111a, e confinada em tão pequeno canto do globo. 
A cspccie aquatica é muito 111ais notavel, por ser 

o un1co larga to que se sustenta das producções ve­
get.aes do rnar. 

A vista dos milhares de tucas abertas pelas tarta­
rugas da terra, e grande nuu1No das do mar ; das 
i nnumenl\ eis Locas ft•i Las prlo a111blyrhincho terres­
tre; dos bandos da especie marítima que cobrem as 
costas roquciras d"aq ucllas ilhas, pode-se admillir 
que em nenhuma parle do mundo a ordem dos re­
ptis substituc, por modo lào pro' idencial, os mani­
feros herhi' oro . 

Este' fattos transportam mentalmente os geolo­
gos ús epocha secundarias, cm que os lagartos, egua­
lando em grossu ra as nossas ba l eia~, alastrantm o 
mar e a terra. 

Convem observar que o archipelago dos Galapa­
gos, longe de ter uma vegetação 'igorosa e humida, 
é extremamente arido, e mui te111perado para uma 
rccrião equatorial. 

Este bicho, posto que tão feio, é inoffensivo. Os 
passaros que, como elle, gostani 111 ui to da ilor do 
cacto, estão muitas vezes comendo do mesmo pé, 
cada um de seu lado. Até lhe saltam no costado a 
fazer-lhe cocegas com o biquinhol 
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